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O torneio masculino
de basquete dos Jogos de
Tóquio começa, hoje, sem o
deus grego que acaba de levar o
Milwaukee Bucks ao bicampeo-
nato na NBA, a liga profissional
norte-americana. Se há alguma
razão para lamentação na tem-
porada perfeita do ala-pivôGian-
nis Antetokounmpo, é a ausência
da Grécia na Olimpíada. O país
bicampeão europeu em 1987 e
2005 não participa do evento
desde Pequim-2008. Omito gre-
go tem apenas 26 anos. Logo, há
tempo para carregar o país nas
costas aos Jogos de Paris-2024.
Sem oMVP das finais daNBA,

o Milwaukee será representado
por três campeões nesta edição
dos Jogos. Jrue Holiday e Khris
Middleton se apresentaram às
pressas ao técnico dos Estados
Unidos, Gregg Popovich, e inte-
gram o elenco do DreamTeam.
Os atuais tricampeões do torneio

estreiam, hoje, contra a
França, às 9h30 (o SporTV
2 anuncia a transmissão).
JordanNwora representará
aNigéria, do badalado técni-

conorte-americanoMikeBrown.
A pré-temporada dos EUA foi

tumultuada.Otimeamargouder-
rotas assustadoras para aNigéria,
uma das candidatas a surpresa
emTóquio, e para a Austrália. Pa-
ralelamente, tevedebaterde fren-
te comumadversário invisível: o
coronavírus. Alguns jogadores,
como Zach Lavine, tiveram de
cumprirquarentenaantesdoem-
barque para o Japão. Bradley Beal
não se curou a tempoda infecção
e teve de ser cortado. Kevin Love
sofreu lesão e éoutrabaixa.
O DreamTeam desembarcou

na Ásia comastros comoDamian
Lillard, Kevin Durant, Draymond
Green e Jayson Tatum, mas
lamenta a ausência da super-
estrela LeBron James.
Comosenãobastassea fasede

treinos tumultuada, os EUA terão

pela frente os carrascos da última
Copa doMundo. A França elimi-
nou o DreamTeam nas quartas
de final em 2019. Os europeus
contam com jogadores na NBA,
como Frank Ntilikina (NewYork
Knicks) e Timothé Luwawu-Ca-
barrot (Brooklyn Nets), Nicolas
Batum (Los Angeles Clippers),
Evan Fournier (Boston Celtics) e
RudyGobert (Utah Jazz).

A contardeBarcelona-1992, os
EUA só não conquistaram ame-
dalha de ouro em Atenas-2004.
NenhumDreamTeam formado
depois daquele que encantou na
Espanha foi convincente a ponto
de tirar damemória dos fãs a tru-
pe de Jordan, Bird eMagic John-
son. O elenco presente em Tó-
quio tambémnãoconseguirá. Es-
treará sobmuitadesconfiança.

muito perigosa, aindamais
para um jogo de estreia.
Vai ser difícil, mas estamos
confiantes”, disse.
O Brasil será representa-

do no feminino pelas levanta-
doras Macris e Roberta; a opos-
ta brasiliense Tandara; a pon-
teira/oposta Rosamaria; as
ponteiras Natália, Fernanda
Garay, Gabi e Ana Cristina; as
centrais Carol Gattaz, Carol e
Bia; e a líbero Camila Brait.
A Seleção feminina está no

Grupo A ao lado de Sérvia, Japão,
República Dominicana e Quê-
nia, além das sul-coreanas. As
equipes se enfrentarão dentro do
grupo, e as quatro melhores pas-
sarão às semifinais.
Na última edição dos Jogos,

no Rio de Janeiro, em 2016, a Se-
leção feminina ficou em quinto
lugar. O Brasil tem dois ouros e
dois bronzes no vôlei de quadra
feminino emOlimpíadas.
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VÔLEI Técnico José Roberto Guimarães prevê dificuldades em estreia da Seleção Brasileira, hoje, às 9h45,
contra a Coreia do Sul. Principal atacante da equipe, brasiliense Tandara fala com exclusividade ao Correio

Aponte o celular e leia a
programação completa
doBrasil no Japão

ASeleção Brasileira
feminina de vôlei
estreia, hoje, nos
Jogos Olímpicos de

Tóquio-2020. A equipe co-
mandada pelo treinador José Ro-
berto Guimarães terá como ad-
versária aCoreia doSul, que é trei-
nada pelo italiano Stefano Lavari-
ni, às 9h45 (de Brasília), na Ariake
Arena, no Japão. As brasileiras têm
duas medalhas de ouro olímpicas
e buscammais uma grande cam-
panhana competição.
O treinador José Roberto Gui-

marães comentou sobre a expec-
tativa do Brasil para a estreia. “A
Coreia do Sul temumestilo de jo-
go que sempre nos trouxe dificul-
dades. Elas têm uma jogadora ex-
cepcional, Kim, que jogou comi-
go no Fenerbahçe. Kim sustenta
as principais ações da Coreia. É
uma equipe que joga com veloci-
dade e tem mudanças de combi-
nações de ataque. É uma seleção

Referência do ataque brasileiro,
Tandara conciliamaternidade
coma rotina de competições

FIVB/Divulgação

RichardCarapazcompletoua
provade234kmem6h05min26s

Greg Baker/AFP

Afirmação ffeemmiinniinnaa

O equatoriano
Richard Carapaz
conquistou a se-
gunda medalha de
ouro olímpica da
história do país ao vencer, on-
tem, a prova de estrada do ci-
clismo no circuito del Monte
Fuji, após um percurso de
234km. Ele é o primeiro latino-
americano a realizar a façanha.
Carapaz, que iguala o ouro de

JeffersonPéreznos 50kmdamar-
cha atlética dos Jogos de Atlanta-
1996, superou o belgaWout van
Aert e o vencedor da Volta da
França, o eslovenoTadej Pogacar,
que completaram o pódio após
umdisputado sprint.
O Equador tinha apenas duas

medalhas olímpicas até ontem,
ambas conquistadas por Pérez,
que também levou a prata em
Pequim-2008.
A prova dos Jogos de Tó-

quio-2020 foi definida nos úl-
timos 50km de um percurso
que se tornou ainda mais difí-

DreamTeamestreia
sobdesconfiança

Thomas Coex/AFP - 22/7/21

Primeiro ouro
daAmérica
Latina

cil devido ao forte calor e umi-
dade. Carapaz completou a
prova em 6h05min26s, um mi-
nuto e sete segundos à frente
de Van Aert . Pogacar teve o
mesmo tempo do belga e as
medalhas de prata e bronze
foram definidas pela imagem.

ENTREVISTA TandaraCaixeta, opostadaSeleçãoBrasileira
MAÍRA NUNES

Você foi campeã olímpica em
Londres-2012 e depois acabou
cortada dos Jogos doRio-2016.
Qual foi a sensação de ver o nome
na convocação para os Jogos
Olímpicos de Tóquio?
Era esperado, pela minha de-

dicação, pelo que eu vinha fazen-
do nos treinos, no dia a dia.Mas é
claroque eu senti essa emoçãode
novo. Fiqueimuito feliz, aminha
família também. Eles sãomuito
importantes paramim.Ver meu
pai e minhamãe felizes é muito
emocionante, é a realização do
sonho domeu pai, que também
era jogador.Conseguir realizar es-
se sonho através de mim é uma
sensação indescritível.

Comovocê vê o seu papel
na Seleção?
Minhas companheiras me fa-

zem sentir uma líder dentro de
quadra e estou tentando admi-
nistrar isso da melhor maneira
possível. Eu tenho que passar fir-
meza, confiança e coragem para
elas e não deixar faltar paramim.
É um grupo em queme sinto su-

per à vontade, estoumuito feliz.
TemaAninha,queéumaestrean-
te, com 17 anos, e a Carol, que é
umaestreante também,mascom
39, é amais experiente do grupo.
Todas as companheiras são im-
portantes para fazer umbom tra-
balho e umbomcampeonato.

Você aumentou a cobrança pelo
aperfeiçoamento do preparo físico
e emocional?
Sãoosdoispontosdeterminan-

tes paramim. Eu sei que vou ser
muitocobradacomooposta,queé
a jogadora que precisa colocar a
bolanochãoeestoumecobrando
muito fisicamente. Eu tive uma
grande evoluçãonos dois últimos
meses e tantoomeupreparo físico
quanto o psicológico estão super
emdia. Eu venho sentindo a dife-
rençaparadar omeumelhor eme
doar omáximo possível ao time
paraquetenhamosvitórias.

Umanoantes do corte para as
Olimpíadas doRio, ocorreu
a chegada da sua filha,Maria
Clara. Comoela influencia
a Tandara jogadora?
Não foi nada planejado, mas

umasurpresamuitoboanaminha
vida e queme fez crescer, amadu-
recer, tornar-me umpoucomais
calma, por ver a vidadeoutrama-
neira.Essa foiamelhorpartedetu-
do.MariaClara éomeucombustí-
vel de todososdias, queme faz le-
vantar e, com cinco anos, ela en-
tendeumpoucomais.NaLigadas
Nações, eu e ela ficamos 37 dias
longeumadaoutra.Elaémuito in-
teligente emedeuumsuporte ab-
surdo,mesmo sentindo saudade.
Umavezououtra, deuumachora-
dinhapedindo amãe,mas ela en-
tende.Fiqueisuperemocionadano
diaemqueelachegouàescolaefa-
loupara aprofessora:“Estou triste
porque aminhamãe está longe,
mas estou feliz porque ela está vi-
vendoosonhodela”.Realmenteéo
meu sonho. Essa é amaneiramais
saudável que eu tentopassar para
ela.Havia10diasqueestávamosno
Brasil, ela ficoucomigoemSaqua-
rema e eu apreparei paramais 26
dias que ficarei longe dela. Eu ex-
plicoque, agora, éavezdeosonho
damamãe ser realizadode verda-
de. Falo que precisomuito dela,
que ela ajude o papai e que fique
bem, porque, assim, eu também

vou ficar. E elame respondeuque
euposso ficar tranquila. Ela émui-
to especial e, comcerteza, é ami-
nha fonte de energia de cada dia.
Eumesintomuito felizpor ter sido
presenteadacomomãe.

Depois da Liga dasNações, como
vê oBrasil na disputa olímpica?
Não somos favoritas,mas não

vai faltar dedicação.Vamos lutar a
todomomento. Deu para sentir o
nível das outras equipes e vimos
que não é impossível. Fizemos jo-
gos bacanas, crescemos em rela-
çãoa todo ritmode jogo, velocida-
de.Havia um time iniciando e um
time com uma outra cara finali-
zando o campeonato. Isso é im-
portante para a nossa confiança e
será determinante para as Olim-
píadas. Chegamos preparadas em
Tóquio.Cada jogoseráumdesafio
e estaremos dispostas a lutar e fa-
zerumtrabalhobem-feito.

Quais seleções você considera
favoritas ao ouro?
AChina, comcerteza, vem for-

te, assimcomoosEstadosUnidos.
A Sérvia tambémémuito difícil e
tem jogadoras experientes. A Itália.

Fica tudomuitoemaberto,porque
cada jogo pode ser uma surpresa.
Essas, paramim, são as equipes
mais fortes.Temosde saber admi-
nistrar para anular quem está do
outro lado, estudandoecolocando
tudoempráticanos jogos.

Você trabalhou comBernardinho
no Sesc/Rio na temporada que
antecederia os Jogos de Tóquio,
em2019/2020. Depois, voltou
aoOsasco, comandado por
Luizomar. Qual a importância
desses dois últimos anos para o
seumomento na Seleção?
Foramdoisanoscompletamen-

tediferentes.Tive aprimeira expe-
riência de jogar comoBernardo,
no Sesc/Rio, e pude ver como ele
trabalha. Eu sempre tive essa cu-
riosidade.Foramduas temporadas
demuito crescimento paramim,
tanto no Rio quanto no Osasco.
Passandopormomentos diferen-
tesnaminhavidapessoal, tiveque
apanharpara crescer, nomeu lado
profissional, e foi feito.Perdideum
lado,mas ganhei deoutro. É assim
que a gente vive.Tive o desafio de
jogar no Rio, comuma cobrança
diferente, de umestadodiferente.

E, depois, voltar paraOsasco, para
aminha casa, ver toda aminha fa-
míliainstaladaebem,fazadiferen-
ça, porque não soumais sozinha,
tenhominha filha, meumarido,
meuirmãomoraemSãoPaulo.Fo-
ram dois anos espetaculares, de
muito crescimento e amadureci-
mento, de ver ondeerrei para con-
sertar e, senãoder, está tudobem,
porquetodomundoerra também.

OsJogosdeTóquioacontecemcom
váriosprotocolossanitáriosesem
públiconasarenas.Oquantoisso
podeimpactaroambienteolímpico?
Nãopode ter torcidanemaglo-

meração, uso demáscara será co-
brado o tempo inteiro. É umape-
na, porque somosmuito vigoro-
sosecalorosos,a torcida faria toda
a diferença no ginásio.Mas, como
jogamos toda essa temporada
sem torcida, vamos tentar levar
para Tóquio o que vivenciamos
noBrasil. Comumpoucomais de
cuidado, acredito que não será
muitodiferenteemrelaçãoaoque
foi na Liga dasNações em relação
às testagens, aos cuidados, trans-
porte, limitação de onde pode ir.
Masaemoçãonãoserá retirada.

Os 12 candidatos àmedalha
GGrruuppoo AA:: República Tcheca, França, Irã e Estados Unidos

GGrruuppoo BB:: Austrália, Alemanha, Itália e Nigéria

GGrruuppoo CC:: Argentina, Japão, Eslovênia e Espanha

OalaKevinDurant éo
principal jogadorda
equipenorte-americana


